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Variação temporal de características morfológicas de folhas em dez
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RESUMO – (Variação temporal de características morfológicas de folhas em dez espécies do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba,
Macaé, RJ, Brasil). Ordenar espécies em relação a um contínuo de variação de características foliares pode ser útil para inferir sobre a
suscetibilidade de uma comunidade a alterações na disponibilidade de recursos e/ou condições ambientais ao longo do tempo. Dez
espécies lenhosas de restinga foram acompanhadas quanto à variação temporal de atributos morfológicos foliares. Folhas de dez espécies
de restinga foram coletadas nos meses de fevereiro, abril e agosto ao longo de três anos para caracterização da variação temporal da massa
de folha por unidade de área (MFA), suculência (SUC), espessura (ESP) e densidade (DEN). As espécies apresentaram uma tendência de
valores mais elevados para as características estudadas nos meses mais secos. A partir da comparação sazonal e interanual da MFA, SUC,
ESP e DEN sugerimos que a natureza das respostas das plantas à heterogeneidade temporal na disponibilidade de água foi convergente,
independentemente do padrão fenológico de produção foliar e filogenia. Portanto, a similaridade observada entre as espécies na dinâmica
temporal dos atributos foliares indica a disponibilidade hídrica como um fator determinante para o sucesso na ocupação das planícies
arenosas costeiras do norte fluminense.

Palavras-chaves: características foliares, disponibilidade de água, restinga, suculência, variação sazonal

ABSTRACT – (Temporal variation of morphological leaf traits in ten species from Restinga of Jurubatiba National Park, Macaé, Rio de
Janeiro State, Brazil). Ranking species in relation to a continuum of leaf-trait variation can be useful to infer community susceptibility
to changes in resource availability and/or environmental conditions over time. Leaves of ten woody restinga species were sampled in
February,April and August over a period of 3 years to characterize temporal variability of leaf mass per area (LMA), succulence (SUC),
thickness (THI) and density (DEN). The species showed a trend toward higher leaf-trait values in dry months during the three-year
study. Based on seasonal and interannual comparison of LMA, SUC, THI and DEN we suggest that plant responses to temporal
heterogeneity in water availability were convergent, independent of leaf phenological patterns and phylogeny. Thus, the similarity
observed among species in temporal dynamics of leaf traits points to water availability as a limiting factor for the success of sandy-
coastal-plain occupation in northeastern Rio de Janeiro.
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Introdução

A natureza das respostas das plantas à variação
na disponibilidade de recursos e condições ambientais
é, em grande parte, modulada por características
morfológicas e fisiológicas (de Mattos et al. 2004).
Características foliares têm sido consideradas boas
descritoras de processos em vários níveis de
organização biológica, desde organismos até
ecossistemas (Grime 1977, Reich et al. 1992; Wardle
et al. 1998; Garnier et al. 2001; Eviner & Chapin III
2003; Díaz et al. 2004). Além disto, características
foliares estão diretamente relacionadas a processos
ecossistêmicos, como produtividade e decomposição,

devido a sua capacidade de influenciar a intensidade
dos fluxos de carbono e nutrientes e os estoques de
biomassa nos ecossistemas (Reich et al. 1992; Díaz
et al. 2004). Deste modo, a categorização de espécies
a partir de características foliares pode fornecer
indicativos das estratégias ecológicas apresentadas
pelas diferentes espécies em uma dada comunidade
(Garnier et al. 2001; Ackerly 2004; Diaz et al. 2004).

Devido ao reconhecimento do significado funcional
de características foliares tais como: massa da folha
por unidade de área (MFA) (Reich et al. 1992),
suculência (SUC) (Kluge & Ting 1978), densidade
(DEN) e espessura da lâmina foliar (ESP) (Witkowski
& Lamont 1991), estas têm sido amplamente utilizadas
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em estudos que visam caracterizar o desempenho
ecofisiológico de diferentes espécies vegetais ao longo
de gradientes de disponibilidade de recursos e
condições (Garnier et al. 2001; Wright et al. 2002;
Roche et al. 2004). A MFA é um atributo que reflete o
custo de construção da folha baseado principalmente
em carbono (Eamus et al. 1999; Villar & Merino 2001).
Espécies que ocorrem em ambientes pobres em
nutrientes e/ou sujeitos a uma menor disponibilidade
hídrica tendem a apresentar folhas com maiores valores
para MFA (Medina et al. 1990; Wright & Cannon 2001;
Niinemets & Kull 2003), longevidade foliar (Chabot &
Hicks 1982; Reich et al. 1992) e eficiência no uso de
nutrientes (Turner 1994; Wright & Cannon 2001). A
SUC, por sua vez, reflete a capacidade de
armazenamento de água na folha e altos valores
geralmente estão associados a halófitas, xerófitas e
plantas que apresentam o metabolismo ácido das
crassuláceas (MAC) como Bromeliaceae, Cactaceae
e Orchidaceae (Nobel 1988; Lamont & Lamont 2000;
Schwinning & Ehleringer 2001). Variações na ESP
estão fortemente associadas à SUC. Espécies com
folhas mais espessas são comumente encontradas em
ambientes com alta intensidade luminosa e/ou pobres
em recursos (Niinemets 2001). Um maior número de
camadas do parênquima paliçádico, epiderme
pluriestratificada, parênquima aqüífero, entre outras
características, freqüentemente ocorrem em folhas
mais espessas (Lambers et al. 1998). Já uma maior
DEN tende a estar relacionada a folhas com uma
menor proporção de espaços intercelulares, células
menores e em maior número, aumento de fibras e
esclereídeos e paredes celulares mais espessas,
características estas que reduzem a difusão do CO2

no interior da folha e, por conseguinte, a capacidade
fotossintética (Witkowski & Lamont 1991; Niinemets
2001). Por outro lado, espécies com folhas de maior
DEN tendem a apresentar uma menor pressão de
herbivoria (Turner 1994). Características estruturais,
no entanto, devem ser consideradas como uma defesa
tardia, isto é, só estão plenamente desenvolvidas nas
folhas completamente expandidas.

Com base na funcionalidade para o metabolismo
vegetal e na história evolutiva associada a habitats
específicos, é possível atribuir um significado
adaptativo à posse de determinados estados de
atributos morfológicos foliares. Desta maneira, ordenar
espécies em relação a um contínuo de variação de
características foliares pode ser útil para inferir a
suscetibilidade de uma comunidade a alterações na
disponibilidade de recursos e/ou condições, que

ocorrem em diferentes escalas temporais. No entanto,
uma classificação robusta das espécies em função da
posse de atributos funcionais depende da amplitude de
variação temporal das características em questão e
da maneira como as diferentes espécies respondem à
heterogeneidade espaço-temporal dos fatores
ambientais (Garnier et al. 2001). Modificações na
estrutura foliar, que podem ocorrer de maneira
idiossincrática entre as espécies, são observadas ao
longo da expansão e desenvolvimento das folhas em
resposta à variação na disponibilidade de água e
nutrientes (Mooney et al. 1978; Cunningham et al.
1999; Prior et al. 2003), intensidade luminosa (Williams
et al. 1989; Meziane & Shipley 2001) e herbivoria
(Turner 1994). Desta maneira, postulamos que
diferenças nos períodos de brotamento e expansão
foliar influenciam os padrões de variação temporal de
características foliares em uma comunidade. Além
disto, a estabilidade da ordenação de espécies ao longo
de um contínuo de variação de atributos funcionais
dependerá da plasticidade do atributo em questão.

Localizadas marginalmente à Mata Atlântica, as
restingas formam um complexo de tipos vegetacionais
que ocupam os solos arenosos de origem marinha ao
longo do litoral brasileiro (Rizzini 1997; Scarano 2002).
Através de uma série de regressões e transgressões
marinhas durante o Quaternário, cordões arenosos
foram depositados paralelos ao mar formando as
planícies costeiras (Suguio & Tessler 1984). Estes
ambientes são caracterizados por baixa disponibilidade
de recursos, principalmente em função de seus solos
arenosos que possuem baixa capacidade de retenção
de água e de nutrientes (Henrique et al. 1986; Araujo
et al. 2004). Assumimos como premissa que nas
restingas maiores valores de MFA, SUC, ESP e DEN
tenham um significado funcional, já que estes atributos
estão normalmente associados a plantas que ocorrem
em ambientes pobres em nutrientes e/ou sujeitos a
flutuações na disponibilidade hídrica. Nosso objetivo
foi avaliar variação temporal da MFA, SUC, ESP e
DEN em uma escala de meses e anos. Além disto,
tendo como base a manutenção ao longo do tempo na
ordenação das espécies para as características foliares,
avaliamos qual atributo foliar é mais adequado para a
distinção de dez espécies lenhosas da restinga aberta
do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba.

Material e métodos

Local de estudo e espécies vegetais – O estudo foi
realizado no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba
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que apresenta (14 140 ha) Macaé, Rio de Janeiro
(22º00’- 22º23’S e 41º15’- 41º35’O). A precipitação
anual é de 1164 mm com mínima mensal (41 mm)
durante o inverno e máxima (189 mm) no verão. A
temperatura média anual é de 22,6 ºC (Henriques et al.
1986). A Restinga de Jurubatiba é um mosaico de onze
fisionomias vegetais com diferentes espécies e formas
de vida e dentre estas fisionomias, a restinga arbustiva
aberta de Clusia, onde Clusia hilariana Schltdl.
(Clusiaceae) é a espécie mais abundante e a única
dentre as demais espécies lenhosas que apresenta o
metabolismo ácido das crassuláceas (MAC) (Franco
et al. 1996). Esta é uma das fisionomias mais represen-
tativas do parque e cobre cerca de 45% da área (Araujo
et al. 1998) sendo caracterizada por moitas intercaladas
por áreas de areia nua e pelo substrato arenoso, com
pouca matéria orgânica e baixa capacidade de retenção
de água ou de nutrientes (Henriques et al. 1986).

As espécies estudadas nessa área incluindo
C. hilariana foram P. icicariba (DC.) Marchand
(Burseraceae), B. sericea DC. (Malpighiaceae),
M. parvifolia A.DC (Myrsinaceae), M. subsericea

(Mart.) Dubard (Sapotaceae), T. brasiliensis

Cambess. (Theaceae), O. notata (Nees) Mez
(Lauraceae) E. ovalifolium Peyr. (Erythroxylaceae),
E. umbelliflora Berg (Myrtaceae) e M. obtusifolia

Mart. (Celastraceae), que estão entre as espécies mais
abundantes do parque (Araujo et al. 2004).

Amostragem e acompanhamento temporal dos
atributos foliares – Para cada espécie foram coletadas
10 folhas já completamente expandidas de 10 indivíduos
localizados no segundo cordão entre as lagoas Cabiúnas
e Comprida. As coletas de folhas foram realizadas nos
mesmos indivíduos nos meses de fevereiro (meio da
estação chuvosa), abril (final da estação chuvosa) e
agosto (meio da estação seca) nos três anos de estudo.
Além disso, cinco ramos de cada indivíduo foram
marcados e acompanhados a cada dois meses para a
identificação dos períodos de nascimento e morte das
folhas entre outubro/2001 e abril/2005.

Com o auxílio de um cortador de metal foi retirado
de cada uma das dez folhas um disco foliar de 1,13 cm2

que foi utilizado para determinar os atributos foliares.
Os discos foram hidratados em água destilada por um
período máximo de 24 horas. Após a hidratação a
espessura (mm) foi medida com um paquímetro digital
(± 0,01 mm), e a massa saturada com uma balança
eletrônica digital (0,001g). Os discos hidratados foram
colocados em estufa à 55 ºC por 72 horas para
obtenção da massa seca. A partir destes valores, foram

calculados a SUC (g m-2) que é o resultado da
diferença entre a massa saturada e a massa seca
dividida pela área dos discos utilizados (Kluge & Ting
1978), e a MFA (g m-2) que é a razão entre a massa
seca dos discos por sua área. Os valores de DEN
(mg mm-3) foram obtidos a partir da fórmula:
DEN = MFA / ESP (Witkowski & Lamont 1991).

Análises Estatísticas – Utilizamos a correlação de
Sperman com nível de significância de p < 0,05 para
identificar possíveis alterações na ordenação das
espécies entre os meses de estudo em função da
variação temporal em cada uma das características
morfológicas analisadas. Consideramos que as
características mais adequadas para representar a
ordenação entre as espécies são aquelas que
apresentam os maiores coeficientes de correlação entre
os períodos de coleta. A grande maioria dos dados
mensais de cada característica apresentou distribuição
normal (Shapiro-Wilk, p < 0,05; dados não mostrados).
No entanto, para uma melhor visualização da dispersão
e assimetria dos dados apresentamos os resultados na
forma de Box Plots.O programa estatístico utilizado
em todas análises foi o Statistica 6.0.

Resultados

Foi possível classificar as espécies em três grupos
de acordo com padrão de produção foliar:
C. hilariana, B. sericea , M. parvifolia e
M. subsericea com produção contínua de folhas ao
longo do ano; T. brasiliensis, E. ovalifolium ,
P. icicariba, E. umbelliflora e O. notata com
produção de folhas concentrada na estação chuvosa e
M. obtusifolia com produção de folhas concentrada
na estação seca (dados não mostrados).

Entre 2003 e 2005 observa-se que os períodos mais
secos do ano ocorreram entre os meses de junho e
setembro (Fig. 1), quando o total da precipitação mensal
foi menor que as médias mensais da temperatura do
ar. Os anos de 2003, 2004 e 2005 apresentaram
diferenças tanto em relação à precipitação total anual
(1.001, 1.319 e 1.388 mm, respectivamente), quanto à
precipitação total durante os meses de março a agosto
(328, 544 e 555 mm, respectivamente).

De modo geral, todas as espécies apresentaram
uma tendência de valores mais elevados para todas as
características foliares nos meses de abril e agosto
durante os três anos de estudo (Fig. 2-5). Entre os
anos, tanto os valores mínimos quanto os máximos para
cada espécie em relação a cada uma das características
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tenderam a ser bastante similares. MFA e SUC
apresentaram as maiores amplitudes de variação
sazonal em todas as espécies (Fig 2, 3). Embora
também tenham ocorrido tendências de aumentos de
ESP e DEN nos meses mais secos, estes atributos
não apresentaram grande variação sazonal (Fig. 4, 5).
Na maioria dos casos, pode-se observar que de acordo
com a amplitude dos valores máximos e mínimos e
intervalo entre quartis a variação encontrada dentro
de cada mês tendeu a ser maior do que a observada
entre os três anos de estudo (Fig. 2, 3, 4, 5).

A ordenação das espécies em relação às
características foliares foi bastante similar entre os
meses de abril e agosto nos três anos, pois, além de
valores iguais a um, foram observados os maiores
coeficientes de correlação, na maior parte das
comparações (Tab. 1). Dentre as variáveis estudadas,
a DEN foi aquela que apresentou um maior número
de comparações entre os meses com coeficientes de
correlação inferiores a 0,90, o que indica alterações
na ordem das espécies entre os meses. Enquanto a
MFA e ESP apresentaram várias comparações com
coeficientes de correlação menores que 0,96 a SUC
só apresentou três comparações inferiores à 0,98, ou
seja, uma maior similaridade na ordenação das espécies
entre os meses.

Discussão

Diferenças de características associadas à
obtenção e uso de recursos entre espécies de uma

comunidade têm sido apontadas como um fator que
propicia a coexistência de grande número de espécies
(Amarasekare 2003). No entanto, baixa disponibilidade
de recursos e condições ambientais extremas podem
restringir o número de alternativas adaptativas
possíveis, resultando em maior similaridade de respostas
a estresses de diversas naturezas (Grime 1977). Os
solos arenosos da restinga aberta de Clusia não
favorecem a retenção de água e nutrientes, de modo
que as plantas estão freqüentemente sujeitas a
flutuações temporais na disponibilidade de água (de
Mattos et al. 2004). Além disso, apesar do padrão de
precipitação no Parque Nacional da Restinga de
Jurubatiba não ser tão fortemente sazonal como o
encontrado no Brasil central, são observados meses
de menor precipitação e deficiência hídrica no solo ao
longo do inverno (Henriques et al. 1986). Deste modo,
apesar das diferenças nos valores absolutos entre as
espécies, padrão fenológico de produção foliar e via
fotossintética, a forte convergência na dinâmica sazonal
observada em características morfológicas tais como:
MFA, SUC, ESP e DEN aponta para a variação
temporal na disponibilidade de água como um fator
determinante para o desempenho ecofisiológico de
plantas de restinga.

A tendência de aumento nos valores de cada
variável para todas as espécies durante os meses de
menor precipitação, indica a ocorrência de mecanismos
ligados à resistência à deficiência hídrica nas espécies
de restinga. Comparando espécies entre anos com
diferentes disponibilidades hídricas, Abrams et al.
(1994) verificaram que as espécies de maior MFA
apresentaram potenciais hídricos foliares mais
negativos, maiores condutâncias estomáticas e pressões
osmóticas capazes de manter maiores taxas
fotossintéticas em anos com menor precipitação. Além
disso, maiores ESP e SUC foliares estão associadas à
maior capacidade de estocagem de água o que
propiciaria fontes alternativas de água durante períodos
de menor disponibilidade hídrica em plantas que
ocorrem em ambientes áridos (Lamont & Lamont
2000). Schwinning & Ehleringer (2001) propuseram
que em ambientes onde a água é disponibilizada em
pulsos, como é o caso das restingas em função
principalmente do substrato arenoso, o fenótipo que
garantiria maior eficiência entre a manutenção de um
balanço hídrico positivo e a capacidade de aquisição
de carbono é o de plantas que investem em folhas e
ramos com alta capacitância. De maneira similar à
SUC e ESP, a tendência de maiores valores de DEN
durante os meses de abril e agosto, apesar de menores
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Figura 1. Precipitação total mensal (-) e médias mensais das
temperaturas máximas ( ) e mínimas ( ) durante o período de
estudo. Dados obtidos na estação climática da Fazenda São Lázaro,
localizada nas adjacências do Parque Nacional da Restinga de
Jurubatiba Macaé, Rio de Janeiro, Brasil.
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Figura 2. Variação temporal da massa de folha por unidade de área (MFA) para 10 espécies de plantas ao longo dos anos de 2003, 2004
e 2005 no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, Macaé, Rio de Janeiro, Brasil. No gráfico Box-Plot, o box, delimitado pelo 1º e 3º
quartis, contêm 50% dos dados onde a mediana é representada pela linha horizontal interna do box. As linhas horizontais mais externas
representam os valores mínimos e máximos.
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Figura 3. Variação temporal da suculência foliar (SUC) para 10 espécies de plantas ao longo dos anos de 2003, 2004 e 2005 no Parque
Nacional da Restinga de Jurubatiba, Macaé, Rio de Janeiro, Brasil. No gráfico Box-Plot, o box, delimitado pelo 1º e 3º quartis, contêm 50%
dos dados onde a mediana é representada pela linha horizontal interna do box. As linhas horizontais mais externas representam os valores
mínimos e máximos.
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Figura 4. Variação temporal da espessura foliar (ESP) para 10 espécies de plantas ao longo dos anos de 2003, 2004 e 2005 no Parque
Nacional da Restinga de Jurubatiba, Macaé, Rio de Janeiro, Brasil. No gráfico Box-Plot, o box, delimitado pelo 1º e 3º quartis, contêm 50%
dos dados onde a mediana é representada pela linha horizontal interna do box. As linhas horizontais mais externas representam os valores
mínimos e máximos.
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Figura 5. Variação temporal da densidade foliar (DEN) para 10 espécies de plantas ao longo dos anos de 2003, 2004 e 2005 no Parque
Nacional da Restinga de Jurubatiba, Macaé, Rio de Janeiro, Brasil. No gráfico Box-Plot, o box, delimitado pelo 1º e 3º quartis, contêm 50%
dos dados onde a mediana é representada pela linha horizontal interna do box. As linhas horizontais mais externas representam os valores
mínimos e máximos.
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amplitudes de variação sazonal, pode também estar
relacionada com mecanismos que afetam à estocagem
de água. Aumentos na DEN podem estar diretamente
ligados a: aumentos de fibras e esclereídeos que, por
capilaridade, favorecem a retenção de água na folha
(Salleo et al. 1997) e maior resistência celular ao
murchamento (Oertli et al. 1990). Aumentos na rigidez
da parede celular que podem favorecer a
sobrevivência das plantas durante períodos secos
através do aumento do gradiente entre o potencial
hídrico das folhas e do solo, e conseqüente manutenção
da absorção de água em situações de menor
disponibilidade hídrica (Niinemets 2001). Clusia

hilariana, a espécie com maior valor de importância
na restinga aberta de Clusia (Araujo et al. 2004)
apresenta o metabolismo ácido das crassuláceas
(Franco et al. 1996), via fotossintética associada a um
uso parsimonioso de água.

A plasticidade fenotípica está associada, entre
outros fatores, à previsibilidade ambiental, à
disponibilidade de recursos e ao tempo de resposta da
planta (Alpert & Simms 2002). Apesar das diferenças
de pluviosidade entre os anos a sazonalidade climática
na restinga pode ser considerada previsível e gradual.
O tipo de resposta observado se mostrou independente
tanto da posse de um estado específico dos atributos

Tabela 1. Coeficientes de correlação de Spearman na comparação da ordenação de 10 espécies de plantas entre os meses de estudo em
relação à massa de folha por unidade de área (MFA), suculência foliar (SUC), espessura (ESP) e densidade foliar (DEN). Todos os valores
foram significativos (p < 0,05). Os valores em negrito indicam os meses onde a ordenação das espécies foi idêntica em relação às
características analisadas.

Atributo foliar  Meses fev-03 abr-03 ago-03 fev-04 abr-04 ago-04 fev-05 abr-05

MFA abr-03 0.94
ago-03 0.93 0.96
fev-04 0.92 0.95 0.94
abr-04 0.94 1.00 0.96 0.95
ago-04 0.95 0.99 0.98 0.94 0.99
jan-05 0.94 0.98 0.95 0.93 0.98 0.96
abr-05 0.90 0.99 0.98 0.94 0.99 0.98 0.95
ago-05 0.94 1.00 0.96 0.95 1.00 0.99 0.98 0.99

SUC abr-03 0.99
ago-03 0.98 0.99
fev-04 0.99 1.00 0.99
abr-04 0.98 0.99 1.00 0.99
ago-04 0.96 0.98 0.99 0.98 0.99
jan-05 0.98 0.99 0.98 0.99 0.98 0.99
abr-05 0.96 0.98 0.99 0.98 0.99 1.00 0.99
ago-05 0.96 0.98 0.99 0.98 0.99 1.00 0.99 1.00

ESP abr-03 0.99
ago-03 0.98 0.99
fev-04 0.94 0.96 0.95
abr-04 0.98 0.99 1.00 0.95
ago-04 0.98 0.99 1.00 0.95 1.00

jan-05 0.99 0.98 0.99 0.93 0.99 0.99
abr-05 0.96 0.98 0.99 0.94 0.99 0.99 0.98
ago-05 0.98 0.99 1.00 0.95 1.00 1.00 0.99 0.99

DEN abr-03 0.96
ago-03 0.98 0.95
fev-04 0.92 0.96 0.92
abr-04 0.98 0.99 0.98 0.94
ago-04 0.93 0.96 0.95 0.92 0.95
jan-05 0.94 0.88 0.96 0.85 0.92 0.87
abr-05 0.78 0.88 0.82 0.89 0.87 0.84 0.72
ago-05 0.85 0.87 0.93 0.81 0.92 0.89 0.87 0.87
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morfológicos analisados, quanto do padrão fenológico
de produção foliar. Portanto, os resultados indicam que,
independentemente da filogenia, os maiores valores das
características foliares ao longo dos meses mais secos
do ano é o fator que define o tipo de resposta à
heterogeneidade temporal na disponibilidade de água.
Por outro lado, as diferenças observadas entre as
espécies nas características foliares analisadas podem
influenciar processos relevantes para a planta como o
crescimento e a reprodução, bem como os padrões de
dominância das espécies na comunidade. Assim, estudos
futuros devem elucidar o papel da divergência entre as
espécies em termos da capacidade de aquisição de
recursos que resultam em um maior ganho de carbono
e potencial de crescimento em situações de baixa dispo-
nibilidade de recursos e condições ambientais extremas.

Dentre as variáveis estudadas, a SUC foi a
característica que apresentou a maior estabilidade
temporal na ordenação das espécies, independen-
temente dos meses e anos de estudo. Quando as
diferenças entre as espécies são suficientemente
grandes em relação a uma dada característica, a
manutenção na ordenação das espécies pode se dar
independentemente do tipo de resposta da planta à
variação nos fatores ambientais (Garnier et al. 2001).
Por outro lado, alterações na ordenação das espécies
ocorrem mais freqüentemente quando respostas
antagônicas das plantas à heterogeneidade ambiental
estão associadas a pequenas diferenças nos atributos
entre as espécies (Garnier et al. 2001). Além das
espécies terem apresentado a mesma tendência de
aumento ao longo dos meses mais secos do ano, quando
comparamos as quatro variáveis morfológicas estudadas
a SUC foi o atributo que apresentou a maior amplitude
de variação entre as espécies. Além disto, mudanças
na SUC entre os meses ocorreram na mesma direção
para as diferentes espécies, propiciando a maior
similaridade na ordenação das espécies entre os meses.
Esses resultados são relevantes já que analisamos
espécies de diferentes famílias, padrões fenológicos de
produção foliar e vias fotossintéticas. A proximidade
do mar, que envolve deposição atmosférica de sais,
especialmente NaCl, e a presença de solo arenoso
podem explicar a relevância funcional da SUC em
plantas de restinga.

Portanto, a partir de uma comparação sazonal e
interanual da MFA, SUC, ESP e DEN em dez espécies
de restinga, evidenciamos que a natureza das respostas
das plantas à heterogeneidade temporal na
disponibilidade de água foi convergente, independen-
temente da filogenia, da variação morfológica em

atributos foliares, da via fotossintética e do padrão
fenológico de produção foliar. A similaridade entre as
espécies na dinâmica temporal dos atributos foliares
indica que a disponibilidade hídrica é um fator
determinante para a ocupação das planícies arenosas
costeiras do norte fluminense.
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